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A ESCULPTURA 

A < itatuaría em Athenas, em Roma, em Franga 

•n:irmores de Paríz, da Corsega e do Anvergne 

ifiilconnet, não menos hábil estatuario que 

ij tor engenhoso, definio a esculptura, ,,a 

i|ue, por meio do desenho e da matéria soli- 

imila com o cinzel os objectos palpáveis da 

reza.14 

| «sculptura foi das primeiras necessidades 

«ivilisaçâo. 0 homem experimentou, desde 

Lfiveuem communidaiie, o desejo de mate- 

|s»ir de algum modo as suas crenças, e honrar 

urinde. Daqui as imagens rneis ou menos 

Viras dos deuses, dos reis, dos legisladores e 

heróes. 

Oh povos antigos ainda hoje conservão os 

jumentos primitivos da sua civilisação; ainda 

i «mi nas grutas sagradas dos hindous as esla- 

rolossaes das suas divindades; o pagode de 

èliantina, perto de Bombaim, contém a agi- 

lada íigura de Brahma; e em vários lugares 

margens do Ganges, também se enconlrâo, 

Ni as ruinas de palacios e templos, enormes 

JHlmitos de estatuas, que servem de travessei- 

nos caimões, aos crocodilos e ás serpentes. 

hindous não erão falhos de imaginação e 

tricneia manual; mas o seu gosto, ou antes o 

irilo das suas instituições religiosas e politi- 

l vava-os para os emblemas, para os symbo- 

allegonas. 

11 ( rsas, menos escravos que os hindous das 

Un.as religiosas, davão ás suas esculpturas 

' r menos sombrio e menos austero; as 

de I ersepolis e de outras cidades famosas ii ^ 

i da Pérsia, ensinarão-nos o grande proveito que 

aquella nação sabia colher da sua archilectura e 

da sua esculptura. Mas os artistas persas, por 

escrúpulo religioso ou por impotência, nunca se 

atreverão a trabalhar figuras nuas, e privarão-se 

assim de reproduzir a belleza das formas huma- 

nas. 

A esculptura chegou a mui elevado gráo dc 

aperfeiçoamento na Assyria. No tempo de Belo, 

de Semiramis, de Nino, muitas obras de esculptu- 

ra aformosearáo Babylonia, e se alliarào.admira- 

velraenle aos agigantados desenvolvimentos da 

sua archilectura militar, civil e religiosa. Até o 

bronze, conhecido dos esculptores assyrios, se 

amoldou em suas mãos poderosas a todas as for- 

mas, caracleres e dimensões. 

Na Armênia e no Kurdistam ha estatuas que 

representão Cosroes e Chirinc, sua mulher muito 

querida, devidas ao cinzel de Ferhad, poeta, es- 

culplor e distineto capitão. Uma observação deve 

ser feita aqui, a saber : que entre os grandes po- 

vos em que a religião das suas artes se sustentou 

mais tempo; entre os persas, os gregos e os ita- 

lianos, os artistas eminentes junlavâoquasi todos 

ao gênio proprio das armas, da politica, da phi- 

losophia, da physica e da poesia. Justiça seja 

feita aos artistas modernos, ainda os mais illus- 

tres. Encerrão-se humildemente no circulo dos 

seus trabalhoso estudos, e não maláo, como diz 

o rifào, dois coelhos de uma cajadada. São unica- 

mente homens de gênio, quando o são. Hubens é 

talvez o ultimo pintor distineto, que juntou á sua 

immorlal palhela a penna de poeta, a esquadria 

do architeclo, a chave de diplomatas Rubens foi 

realmente o ultimo colorista e o ultimo pintor 

embaixador. 

Os egypcios adoplarão o eslylo e o caracter da 

^ esculptura dos assyrios e dos persas, mas submet- 

lerão-n a a regras fixas e invariáveis. A esculpiu- 
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ra, bem como a archicletura, mancharão-se no 

Egypto nos dogmas religiosos e políticos; Ibi 

sombria, grave, absoluta, l elos seus hierogliphOs 

e symbolos a esculptura liga-se á patria e d his- 

toria; pela múmia, por esta eternidade, ou melhor 

perpetu idade do cada ver, á crença e á immorta- 

lidade da alma, fé em todas as nações, e que só 

abandona as sociedades corrompidas e prestes a 

cair de baixo do nível da barbaria ou da espada 

do conquistador. 

De qualquer modo, as tradioções esculpturaes 

doHindostan, revelão-se na esculptura egypcia, 

cujo eslylo é áspero e fúnebre, cujo pensamento 

tira seus eífeitos mais da marte que da vida. As 

carialides, que terminão as eolumnas do templo 

de Denderak, pelo feitio muito d es proporcionado 

dos corpos das mulheres, e pela monstruosa ag- 

glomeração das fôrmas do homem e dos animaes, 

são emanações davarte hindou. As espliinges. os 

anubis, <s ibis, e as serpentes allegoricas, todas 

lêem o cunho daquelle antiquissimo regimen. 

Do Egypto a esculptura passou á Grécia. As 

primeiras esculpluras da Elde, da Jonia e da 

Reocia, são do eslylo hindou-egypcio. Estas es- 

culpluras gregas erão informes eslojosde granilo, 

nos quaes se punha nariz, olhos, orelhas, etc. 

Eis aqui a origem das estatuas de Mercúrio, o 

ponto de partida de estatuaria antiga. Tem-se 

dito agora que o grande século de Luiz XIY esti- 

vera na faca de liavailac; com mais razão se dirá, 

me parece, que o século de Fericies e o cinzel de 

> hidias estavão na primeira estatua de Mercúrio. 

Appareceu Dedalo, e quando se diz que fez 

andar estatuas nas praças publicas e nas ruas de 

Alhenas, quer-se signiíicar que accrescentou pés 

ás estatuas dos deuses e dos herões semeadas no 

território da cidade ainda barbara, que se cha- 

mava Alhenas. 

Engrandeceu-se a esculptura grega em poucos 

séculos, e não se delimitou a ornar os templos 

dos deuses, os palacios dos magistrados e dos ci- 

dadãos ricos; consagrou-se também a outros es- 

tudos, e multiplicando as suas maravilhas, multi- 

plicou os seus trabalhos. 

Thronos, rendas, vasos, tripodes, piscinas para 

os templos; armas soberbas, pauoplias, Iropheus 

para os padres de Minerva e de Rellona, não 

absorverão toda a seiva da esculptura grega an- 

tiga. 

Os artistas gregos marcavão com o sello do 

seu gênio tudo o que lhes sabia das mãos. A 

caixinha de Cypselus d'OIjmpia linha igual fama 

á do throno de Appollo em Amyclea, e a meza 

lhebana não era menos celebre que a galera de 

Salamina suspensa nos muros de Acropolis. 

Dipoenus e ^yllis de Creta aperfeiçoarão a 

arte de talhar o mármore; e quasi na mesma 

época os artistas de Egina, de Samos, de Argos e 

de Sicyune, se dislinguirüo por sua habilidade 

na fundição em bronze das estatuas dos deuses ô 

dos homens notáveis. Finalmente, a esculptura 

que apenas caminhava nos tempos dos Pisistra- 

tos, retomou um vôo na época de Fericies. Tem- 

se dito, repetido, improvisado cem vezes talvez, 

que os grandes poetas do século de Fericies exer- 

cerão feliz e poderosa influencia sobre as art 

plásticas. Esta allegação é uma das mil ninharia 

que passarão de mão em mão, como certas modas 

falsas e de pouco valor, cuja éra e cunho ningue 

se dá ao trabalho de verificar. 

Nem os grandes poetas produzem os grand 

artistas, nem os grandes pintores, os grand 

esculptores, os grandes gravadores e os grand- 

músicos produzem os grandes poetas. 

Os séculos de Fericies, de Augusto, de Le* 

X e de Luiz XIV apresentão elfectivamente u 

pleiade luminosa e esplendida de todos os geri 

ros de gloria; mas é absurdo acreditar que P1T 

dias não existiria sem Sophocles, Rutino Galh 

sem Virgilio, Miguel Ângelo sem Ariasto, e Gi 

rardin sem Corneille. Os poetas podem co-exis< 

com os artistas, mas o íirmamento da intelligen 

ciaé muito extenso para que os astros, reis d 

infinito, mutuem reciprocamente os seus raio 

seu brilho e sua gloria. 

Fhidias foi o llomero da esculptura. Os doi 

typos de belleza sobrenatural, de belleza ideal 

sairão do cinzel deste sublime artista : a Minerv 

do Farthenon, eo Júpiter Olympico de Elis. IV 

lycleto, contemporâneo de Fhidias, formou um 

escola famosa, que deu á Grécia muitos arlist 

eminentes. Finalmente Mvron, autor do Disc 
c ' 

bulo do Hercules, ensinou o genero athleth 

que vulgarisou a certos respeitos a esculptura, 

tirou-lhe parle daquella pompa olympica, co 

que a havia dotado o divino cinzel de Fhidias. ' 

1 

* * 
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NASCER, MORRER.. 

=§5 Q^© c§=»— 

( ) 

Nasce no mar a pérola mais fina, 

Na rocha a violeta, nas fugaces 

Nuvens do orvalho a gota cryslallina, 

Tu, nos meus sonhos nasces. 

Morrem, num solio a pérola fulgente, 

Num jarro as flores que te enlreteces, 

No solo secco o orvalho, e em lua mente 

Morro, porque me esqueces ! 

Raimundo Corrêa, 

MEU FILHO... 

Q-ty-® 

A TlMOTjHEO DE FARIA 

Meu filho, tüo pequeno 

1 u és, e tão fraquinho... 

Tão bom, tão são ainda. 

Alegre e innocenlinho... 

Que eu, que a vil calumnia 

Mil vezes morde irada, 

Sem pena, sem remorso, 

Raivosa, ma, damnada... 

Que tenho sido o alvo 

Da intriga baixa, infame, 

Que contra mim nas trevas 

Conspira, tece e brame, 

r.mbora o peito sangre, 

Não posso a li, creança, 

Mandar que satisfaças 

Mroz, cruel yingança. 

V lua frágil razão, 

\ lua sunla innocencia, 

Ksa placida, IranquUIa, 

Indecisa consciência 

Não deixão queo mal se inspire 

No leu ser imn^culado; 

Oh ! prêmio qu^ os céos me derão, 

Filho, oh ! filho íoeu amado ! 

Tu le ris tão re>plendente 

Dessa alegria didna. 

Raio de lu/doc^ e clara 

Que a minha fronte illumina... 

Vai não extrantt8 •* amigo 

File quer ser do teu pai. 

File traz a luz do gênio, 

Quer dar-Ca. meu filho, vai. 

Os nomes dos intrigantes 

Dos que a caluninia rne armarão 

Na minha pub'Sa Nula; 

F mil golpes me vibrarão, 

Oh ! esses nome> nojentos 

Eu jamais a lidí™1- 

Mas o nome desle amigo... 

E Timolheo de faria. 

Dá-lhe um abraço apertado, 

Um beijo dá-lhe a sorrir, 

Voltarás ao leu bercinho 

Quando quizere* dormir. 

A. C 

Porto Alegre — 188l • 

IISI BAPSS8SÍ® PSSfHüHO 

LENDA ALAGOANA 

Quis non fenatus fuerit ex aqua et Spiritu 
Sancto non pi>test introire iu regno coeli. 

I 

Erao os antigos mui supersticiosos e fanáticos 

nas cousas de religião, e nem P01' isso deixaváo 

de muitas vezes casar as praticas mais veneraveis 

do culto com as maiores < ibommaçoes e crxmes» 

ia erão idos os s^ulos em que o cruzado 

marchava para, á lança c adaga, converter o^ 

inlit.isá fé chrislã; e enchia-se de regosijo quando 

lhes via, com as ulliuias golas de sangue dos 
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membros rolos, irem-se desprende tido os incon- 

vertidos espíritos, após ter-lhes lançado a agua 

lustrai, ou tão somente a formula sacrameulal do 

baptismo. 

Mas estava-se ainda no tempo em que9 para 

angariar almas para o céo, queimavão-lhes os 

envolucros de carne nas fogueiras da inquisição; 

era mesmo a época das calhecheses á arcabuz, da 

qual os pobres donos da America morriao aos 

milhares para darem á religião dos seus hospedes, 

o ineffavel prazer de recebel-os in extremis, sem 

sciencia nem consciência dos suppostos cathecu- 

menos, que com toda a razão revoltavão-se coulra 

o beneficio, não lanlo por o desconhecerem de 

todo, es ranhos como estavão á menor noção dos 

dogmas sublimes doj Golgotha, mas ainda pelos 

meios pouco persuasivos que o beneficiado em- 

pregava. 

Em abono da verdade, ainda que triste ver- 

dade, deve-se dizer que estes cathochislas iüo ao 

encontro dos Índios com o intuito de trazel-os 

vivos ao seio do cliristianismo e aos trabalhos da 

escravidão; isto é, compravão-lhes os corpos á 

troco de libertarem-lhes as almas dos fogaréos do 

inferno, 

Mas, os authochlones não concordando com 

isso, e assignaudo-se vencidos na acla e protes- 

tando energicamente, com o aílãslamento e fuga, 

e o tacape e flechas, obrigaváo os chrislãos a irem 

em sua busca, e fazerem a cathechese á ferro e 

fogo, baptisando ahi mesmo no campo de batalha, 

ás vezes em massa, os que moribundos cahião. 

Conta-se de um desses fervorosos christãos e 

sertanistas destemidos, companheiro de Anhan- 

guéra, que em uma daquellas occasiões, repelindo 

a formula sacramentai do baptismo,com que queria 

redimir a alma de um indio moribundo, a seus 

pés, interrompera-se pela dor aguda de uma 

ílexada que recebera e que lizera-o exclamar — 

Diabo, justamente na occasião em que devia dar 

um nome ao baptisando; pelo que ficara este bem 

e devidamente baptisado com aquelle nome, sem 

outro exemplo, ncc aalca nec postea, em baptismo 

de christáo, que taes forão as decisões ecclesias- 

ticas. 

II 

Pois era nesses tempos que se deu o facto que 

contamos, e que pareceria absurdo se não se 

soubesse que de mais era capaz o fanatismo de 

então. 

Segundo as tradicções do regimen portuguez 

era praxe, na colonia do Brazil, serem militares 

os governos; e por menor que fosse um povoado 

la havia sempre um capitão de ordenanças, se 

não existia capitão-mor ou sargenlo-nior, para i 

chefe da população. 

Tinha elle alçada em tudo e trazia ^ as gentes ^ 

tão arregimentada e submissa, queá primeira voz 1 

tudo se movia. 

Foi assim que, sempre em todas as urgências 

do Estado, vimos levantarem-se com facilidade, ^ 

em qualquer logarejo. forças numerosas para 

sustentar os interesses da coroa. 

111 I 

Foi assim que na guerra dos Palmares, pata 

reforçar as tropas do capitão-mor Bernardo A ieira 

de Mello, concorrerão Alagoas, S. Miguel e Penedo 

com seus contingentes, consideráveis em numero, 

e que marcharão sob o commando do sargento- 

mor Sebastião Dias Maneli; e sabe-se que ali no 

cerco, Bernardo Vieira dividindo os seis mil 

homens de que dispunha em tres corpos para 

atacarem simultaneamente as Ires portas dl 

estacada, primeiras obras de defeza do grande 

quilombo, confiou a Maneli a esquerda, e a direita 

a Domingos Jorge, reservando para si o ataque 

do centro. 

Animavão o espirito de Maneli os brios guer- 

reiros, tanto como os escrúpulos do bom christão: 

era daquelles que, nbs últimos paroxismos do 

infiel, nunca se esquecia de dar-lhe, em troco d< 

vida que lhe tirava, a sagrada formula do bi| 

ptismo. 

E assim vivia na mais doce paz de consciência 

e intima satisfação de bem servir ao seu Deus { 

ao seu rei. 

1V fl 

Diz a historia, que nos Palmares atacou coii 

tal denodo e vigor o ponto que lhe foi coiiGadoj 

que logrou rompel-o, do mesmo modo que Viein 

o seu; sendo dos tres atacantes menos feliz Dal 

mingos Jorge, que foi forçado a retirar-se, indl 

reunir-se a Vieira, ,,para ser seu companheiro nl 

perigo e na gloria", de perto e bem junto, qifl 

talvez lhe parecesse menos glorioso sentir o perid 

mais longe. ^ 

Isso se deu em dia de sabbado, 14 de Maio <1 

1695. M 

Maneli rompendo a defeza e invadindo 
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'jiiilombo, e vendo diante de si o proprio cheie 

da republica negra, que para ali correra, por ver 

'jue era o ponto mais vigorosamente atacado, íoi 

levando tudo de rijo diante de si, forçando o pro- 

prio chefe, Zumbi, á buscar morte lerrivel preci- 

pitando-se em um despenhadeiro. 

Zumbi, como a maior parte dos seus compa- 

nheiros, erão crioulos da segunda geração dos 

Palmares, onde não se conhecia outra religião 

senão o mais grosseiro fetichismo. 

Maneli tanto trabalhava com o arcabuz e a 

idaga, como com as armas intensas da religião; 

•:ja era visto como um raio á despedir golpes 

mortiferos ao inimigo, ja passando as armas para 

i mão esquerda, com a direita abençoar emquanto 

ijue contricto repetia o — Eu te bapliso In nomine 

Patris, Filii et Spirili Sancti, amen. 

Passão-se annos e pela segunda década do 

século passado fallece o honrado Maneh, ja então 

capilâo-mor da villa da Magdalena, em Alagoas, 

lendo sepultura no convento de S. Francisco. 

y 

Erão então os conventos bastante povoados 

de cenobitas, e neste da Magdalena havia entre 

•dlesum de vida mui austera, e que todos os dias, 

após o soar da meia noite, ia orar no côro. 

Nessa noite pareceu-lhe ver abrir-se uma 

sepultára e como que delia erguer-se um vulto 

Ncstido de hábitos fradtscos e prostrar-se em 

oração. o 

Súbito pavor apodera-se do frade, que acre- 

dilando ser algum religioso da sua ordem que 

deixasse impenitente a vida, quiz por seu bem 

«inestional-o, mas, preza a voz na garganta, nem 

pdde fallar-lhe, nem mesmo continuar as rezas, 

i.inlo lhe cresceu o (error. 

Na noite seguinte, lendo pensado madura- 

mente nos doveres de sua profissão, e ja mais 

fortalecido, testemunhou a mesma apparição, mas 

i resultado foi o mesmo. Um combate travou-se 

então entre a consciência e o pavor do austero 

oligioso. 

V cousa era sobrenatural, e com quanto a 

nppariçáo só se testemunhava a elle, parecia 

exceder os limites de suas faculdades : deu, pois, 

•nta á communidade do occorrido, e p dio 

»onselhos. 

Esta resolveu que o predestinado religioso 

onlimiasse na mesma pratica de todos os dias, 

mas acompanhado de dois oulros frades. 

Com effeito, na madrugada seguinle estes 

virão a sepultura abrir-se e erguer-se o vulto, 

para em seguida ajoelhar-se como que em oração; 

e o frade leve então o animo preciso para evocar 

a visão, sem duvida espirito penitente de algum 

seu confrade, dizendo-lhe: 

— Quem és, irmão, e o que desejas ? 

— Sou a alma de Sebastião Dias Maneli, que 

erro penando por ter deixado morrer o Zumbi, 

sem buscar resgatar sui alma do peccado eterno. 

Maneli esquecera-se do Zumbi ao baplisar os 

seus companheiros. 

E a communidade resolveu celebrar o acto 

baptismal solemne sobre a sepultura do capitão- 

mor, na mente de apagar os peccados do chefe 

dos Palmares, e resgatar seu espirito para o céo. 

O que é certo, diz a lenda, é que no dia se- 

guinte, reunida a communidade, de cruz alçada, 

e feitas solemnemente, á beira da sepultura, as 

exhortaçòes da formula sacramentai do baplismo, 

sentio-se como entreabrirem-se as taboas que ser- 

vião de campa e ouvio-se um prolongado suspiro 

como que de allivio e satisfação, que gelando 

de payor os viyos, foi patente prova de que o 

espirito de Maneli ficara tranquillo e livre do 

remorso. 

E desde então, nunca mais a paz do claustro 

foi perturbada. 

P. Fonseca. 

Recordar-se,—consolar-se. 

A. Heiioülako. 

Üm dia ella passava pensativa, 

Tristes os olhos a fitar no ceo; 

Afagavâo-lhe o seio süspirosas 

As negras trancas docabello seu. 

Leve sussurro lhe agitava os lábios. 

Tremula a prece para o ceo ergueu; 

Depois... brilhantealjofar foi beijar 

As negras trancas do cabello seu. 

Passou ao pé de mim: como um gemido 

Que a rola, á tarde, a soluçar gemeu, 

A brisa somnolenta suspirava 

Por entre as trancas do cabello seu. o 



lio REVISlj 
LITTElUUli 

Dir-se-hia a ,, madona dos palniíres'' 

De meiga tarde a se esconder no veu; 

Ai, como linda ella volvia ao collo 

As negras trancas do cabello seu. 

Oh ! como era poética essa tardei 

Que meiga brisa, que azulado ceu!... 

Ai, quem me dera esmorecer á sombra 

Das negras trancas do cabello seu! 

De então ficou-me sempre aquella imagem 

Eterna a passear no peito meu 

E minhalmatambém segueindaasombrd 

Das negras trancas do cabello seu 

1)r. Guedes Cabral. 

DESCRI PÇÃO HISTÓRICA 

Nao creiào os nossos leitores que vamos 

tar neste artigo do baile á moderna, ou tal cq^ 

hoje em dia se conhece e executa nos paizes cj^ 

lisados, o qual é um dos mais prejudicia^ ^ 

nossa organisação, não por si, mas pelas ^ 

cumstancias e lugares em que se eílectua, gu^' 

mente condemnados pela hygiene. 
- « • . • . • SI 

A historia certifica-nos que o baile eq^e 

desde os mais remotos tempos. Flatão, Horae^ e 

outros, citâo uma infinidade de exemplos ^ 

que nos demonslráoa sua primitiva importa^, 

regras para o levar a efFeito e casos em que 

omittir-se, podendo-se dizer que chegou a ser ^[n 

dos principaes meios de significar esponlari 
1* ál 

■ • w - 

mente a alegria e a satisfação em todos os po^ 

Mais adiante, deráo-se-lhe regras e combi^ 

se com o canto e com a musica, beai assim 0 v» \ 

os movimentos dos braços, o que, seguncl(j H 

precipitação destes, dava a entender se o obj^^ 

por que se dançava era de veneração ou de 

gria. ^ ' L 

Foi denominado por alguns Orqucsin, ^ ^ 

poeta Simónides costumava chamar ao b^.^ 

poesia que cala, e ã poesia, baile quelãlla. 

O baile é um exercício que se adaptou seiq _ 

ás necessidades da época, variando, portanto, ^ . ^ 

só a sua encantadora singeleza e modo dc pr^J-^ 

cal-o, mas lambem as suas mais rudimenlares. 

regras, em harmonia como bom gosto e esmerada 

educação. 

Os' Gregos chama vão-lhe Orjedid e era una dos 

exercidos que mais eslavão em voga na antigüi- 

dade, muito especialmente a dança na corda, arte 

que, segundo escriplores aulorisados, foi inven- 

tada pouco depois dos jogos cornicos insliluidas. 

em honra de Baccho (oÀ5 aunos antes de Christo) 

e em que os Gregos sobresahem notavelmente, 

eíTecluando este exercicio em cima de pelles. 

i\T eu no batas, Scbenobatas, Abróbalas,el.c., etc., 

erão os nomes com que se conhecião os diííeren- 

tes bandos que se constiluiào para tal exercido. 

Terencio denomina-os funambulos e mencio- 

na-os uo prologo Je uma das suas comédias, in- 

titulada Hecyra. nome tomado de duas vozes la- 

tinas, fuiHs, corda, e ambulare, andar. 

Sal3e-se lambem que, sendo esses exercícios 

uma das principaes diversões naquelles tempos, 

tanto dos grandes como do povo, os chicicenos 

íizerão cunhar uma medalha em honra do impe- 

rador Caracalla, e que Sponnas explica nos seus 

estudos de antigüidades. (Suetonio, em Galha, 

Séneca, na epístola 8G, e Plinio no seu livro 8% 

capitulo II, quando se occupão destes exercidos, 

dizem-nos que oselephanles erão lambem ensi- 

nados a caminhar sobre a corda, íacto que nao 

deixa de parecer bastante original e estranho.) _ 

Erão quatro os principaes modos na antigüi- 

dade, para se levarem ixeüeito esses trabalhos : 

primeiro, dar voltas á roda de uma corda, preso 

pelo pescoço e pelos pés; segundo, de igual ma- 

neira, isto é, dando voltas, mas apoiado sobre o 

estomago; terceiro, de pé marchar com rapidez 

sobre a corda, adoplando esta, linha recta ou 

oblíqua; e quarto, esse mesmo exercício mas se- 

meado de maiores dilliculdacles, pelos perigos e 

arriscados trabalhos que ao mesmo tempo execu- 

tavão ao chegar á sua parte média. 

Esses mesmos exercícios, um pouco modifica- 

dos na sua forma, passarão dos antigos á maior 

parte dos povos modernos, servindo-se delles os 

reis e as autoridades nos primeiros séculos da 

idade média para as festas e regozijos públicos, 

vindo a constituir ainda na aclualidade uma das 

variedades que se nos exhibem nos nossos círcu- 

los e praças publicas, sendo notabilidades nesse 

genero de exercidos Blondin, Sal vi, Spellerini e 

outros. 

Os Romanos, á semelhança dos Gregos, divi- 

dião o exercido do baile em Ires generos, a sa- 
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lier; ,, dança gymnaslica, dança mimica e dança 

pvrrhica." 

A primeira era um exercicio puramente cor- 

|ioral, ao passo que a segunda, como o seu nome 

0 indica, era destinada a representar por meio de 

, "slos, movimentos e altitudes, certos sentimen- 

tos, idéa, etc. 

A terceira, a dansa pyrrhica, era a mais no- 

Uvel de todas as deste genero. 

Platão considera-a como lypo das dansas 

guerreiras e Mercurial confirma-o no seu tratado 

degymnastica (anno de 1569) reproduzindo varias 

iiguras dessas dansas copiadas de pedras antigas. 

Attribue-se a Pyrrhus a sua invenção. Posta 

vm uso na idade mytica, levava-se a elíeito es- 

tando os figurantes armados, e ao som da llauta, 

1 i/.endo-se movimentos vivos e ligeiros, segundo 

Platão. 

A dança pyrrhica foi mais tarde introduzida 

• in Roma por Júlio César, agradando em extremo 

.ms Romanos, em virtude do que alcançou gran- 

i\r voga nos jogos públicos. 

Caligula, iNero e Adriano, segundo Alheneo, 

d- rão lhe regras, relbrmando-as em varias occa- 

noes. 

Além destas três danças, exislião lambem ou- O ' 

Ir.is, que Muller, Xenofonle, Luciano e outros, 

tuncionão, eque variáo tanto nas suas formas, 

"mo nas suas combinações. o 

Sabe-se também que o baile, na sua origem, 

••teve inteiramente ligado á religião por se julgar 

aquelle não podia existir sem ser baseado 

!»• 4a; dahi a origem que do primitivo coro deu 

margem ao coro dramático, que não era mais que 

4 reunião em certos e determinados dias de toda 

4 povoaçãode uma cidade na praça publica, para 

[listar homenagem de adoração e respeito ao 

busdaquelle paiz, cantando e dançando á roda 

ilctlc. 

l or ultimo, o baile unido com o canto, veio 

§ v i sempre uma maneira de exprimir os senti- 

iik Aos de todos os povos; assim ovemos occupar 

llinpre um lugar preferente, tanto nas festas e 

fv^n/ijos civis, como nos militares, não esque- 

fundo tão pouco os religiosos, pois segundo dis- 

«rmns ja, íbrmava parle integrante delles; assim 

mIx tnos que em certa época os ministros do Se- 

nlinr baila vão ao compasso da musica; os filhos 

i Urael dansárào em acção de graças depois da 

l«.ir .agem do Mar-Vermelho; David dansou diante 

•I» Vrca, quando a conduzio da casa de Obed- 

I ! >in ao seu proprio palacio, dansava 'oüs vir*- 

bus, isto é, com todas as suas forças, segundo o 

texto sagrado, e por ultimo, até os próprios ju- 

deus dansarão na inauguração do bezerro que 

adoravão, emquanto Moysés permaneceu no mon- 

te Sinai, 

* * * 

SEU UEIXO 

Seu leito é alvo, mais alvo 

Oue as azas de um cherubim, 

Está junto do ora lor i o 

IVuns santinhos de marfim. 

Xaquelle mágico ambiente 

Ha sempre um vago perfume, . 

Lm sonho, um beijo, um suspiro, 

Lm leve indicio de ciúme. 

Naquella alcova modesta, 

Xaquelle ninho feliz 

lia o quer que seja de santo 

Oue a lingua humana não diz. 

Ali vai ella, scisrnando, 

Suííõcar a sua dor, 

E ler as candidas laudas 

Do seu poema —o amor. 

Ali dorme ella ! .. Saudosa 

Ali suspira de certo 

Olhando a extensão do leito, 

Medindo o vasto deserto.., 

Depois soluça... E' um segredo 

Que em seus olhos transparece... 

Os anjos colhem-lhe os prantos 

E Deus recolhe-lhe a prece ! 

De manso aflásta as cortinas, 

Contempla um momento o leito 

Saúda os santos, e beija 

A cruz que guarda no peito... 

Depois desmancha oscabellos, 

Atira ao chão as alfaias, 

Desnuda o pé de alabastro. 

E só, mergulha em cambraias ! 

Assim a estrella daurora 

Se occulta na vaga cérula, 
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E a borboleta no lyrio 

E dentro da concha—a pérola ! 

Silencio! dorme !... Em sua fronte 

Radia uni sonho sem fim.., 

Na sombra guarda-lhe o somno 

O seu Jesus de marfim !... 

LIBERDADE, IGUALDADE, FRATERNIDADE 

■ 5£>C^ãOar 

Liberdade, Igualdade, Fraternidade ! Ires for- 

mosas palavras! 

Quantas pessoas haverá que comprehendão e 

admittão que „ a liberdade de cada um tem para 

limites a liberdade dos outros 

Que a liberdade mais ampla possivel não pode 

consistir senão em cada um fazer o que julgar 

mais sensato, mais ulil ou mais agradavel, cou- 

formando-se Hgorosamente com as leis ? 

Longe disso; o que nós vemos c os pretendi- 

dos aposlolos da liberdade querendo accrescenlar 

á sua liberdade própria a confiscação da liberda- 

de dos outros —e não se julgando verdadeira- 

mente livres senão quando tem liberdade para 

opprimir. 

Foi durante o ,, regimen da liberdade obri- 

gatória,no tempo do Terror, que se viu encher 

de tal modo as prisões que foi preciso assassinar 

os prisioneiros afim de dar lugar a outros. 

Igualdade. — A igualdade não existe na na- 

tureza ; por isso não pôde consistir senão na 

,, igualdade perante alei/' Entenda-se, porém, 

que a igualdade não consiste em serem todos a 

mesma cousa, todos governo; consiste em chegar 

ao mesmo grau de perfeição, cada qual no seu 

emprego, em encontrarem todos ahi a mesma 

consideração, a mesma liberdade, a mesma pro- 

tecção sob leis iguaes, 

Um excellenle lavrador, um bom operário são 

,, logicamente e legalmente os iguaes44 de um 

excellenle estadista, de um bom escriplor; em- 

quantoqueum estadista ignorante, um escriptor 

mediocre não são os iguaes do lavrador excellen- 

te, do operário bom. 

Mas não é assim que vulgarmente se entende 

isto; — a igualdade e uma escada, cujos degraus 

são os hombros e as cabeças dos outros. 

Durante o ,, regimen da igualdade obrigató- 

ria,14 no período da communa, viu-se um ver- 

dadeiro carnaval de plumas, de pennachos, de 

cintos, de bandas, de galões, de eslrellas nos ke- 

pis, de bolas verdes etc., titulos tão ridiculos 

como novos, servindo de pretexto á usurpação de 

pretendidas funcções ,, sempre retribuidas. 

Fraternidadel —Voi durante o reinado da 

,, fraternidade legal, obrigatória'4 e tendo curso 

forçado como papel-moeda, que se viu as prisões 

atulhadas pela suspeita e despejadas pelo morti- 

cinio, como dizia VictorHugo; que se viu a 

guilhotina em permanência, as metralhadas de 

Lyon e de Toulon — as afogaduras de Nantes, 

etc., — e honlem ainda — o assassinio dos refens, 

dos generaes de Cbaudey, e os homens queima- 

dos em vida. 

Liberdade, igualdade, fraternidade! Ires for- 

mosas palavras ! Tres b agaes insolentes na pra- 

tica daquelles que ousáo escrevei-as na sua ban- 

deira. 

ÂVFONSO KARR. 

iTiaseni ao t 

Quando eu partir, senhora, o que desejo 

De vós, é uma lembrança 

Dos tempos que passarão, 

Das horas que tão breves, porque alegres 

Em risos se escoarão... 

Que levarei d^aqui dentro do peito 

Além do fel amargo 

Do negro soíMmento? 

Que não seja de vós uma saudade 

E um longo pensamento? 

De mim talvez não fique mais que um nome. 

Sem que vos diga nada 

De que minha alma sente, 

— Pallida sombra que apparece em sonho 

E foge de repente. 

Não vos dei uma c'roa, que adornasse 

Vossa candida fronte 

Do brilho merecido. . 

Dei vos apenas um perfume d alma, 

Só por ella sentido. 

J. Ramos. 


